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Introdução: A pandemia de COVID-19 despertou interesse em investigar mutações genéticas, 

como o Fator V de Leiden (FVL) e a Protrombina (FII), em pacientes infectados pelo SARS-CoV-

21,2. 

Objetivo: Este estudo visa examinar a correlação entre o teste de Resistência à Proteína C 

Ativada (APCR) e o FVL por biologia molecular, além de avaliar a associação dos polimorfismos 

de nucleotídeo único (SNPs) rs6025 (FVL) e rs1799963 (FII) com a gravidade da COVID-19. 

Métodos: Foram recrutados 226 pacientes que sobreviveram à COVID-19, distribuídos em 

grupos com sintomas leves (60), moderados (65) e graves (101), entre novembro de 2020 e 

dezembro de 2021, de acordo com diretrizes da OMS³. Os critérios de inclusão incluíram 

pacientes entre 18 e 65 anos, com diagnóstico confirmado por RT-PCR, sem sintomas agudos 

por pelo menos 30 dias e que não haviam recebido vacinação completa. Todos os participantes 

assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), responderam a um questionário 

e forneceram amostras de sangue. O teste de resistência à proteína C ativada foi realizado 

usando o APCTM ResistenceV (HemosILⓇ), e os SNPs rs6025 (FVL) e rs1799963 (FII) foram 

genotipados por PCR em tempo real com sondas TaqManⓇ (ThermoFisherⓇ). As análises 

estatísticas foram feitas com o teste R Spearman e testes qui-quadrado ou exato de Fisher 

(p<0,05). 

Resultados: A análise revelou uma correlação significativa entre o SNP rs6025 e o teste APCTM 

ResistenceV (P=0,0068**). No entanto, as mutações dos genes FVL e FII não apresentaram 

correlação significativa com a gravidade da COVID-19. O teste demonstrou independência entre 

os SNPs e a gravidade da infecção: P=>0,9999 para FVL e P=0,8800 para FII. 

Discussão: Nossos achados corroboram estudos anteriores, mostrando a utilidade do ensaio 

funcional (APCR) em maior número de laboratórios clínicos4,5. Embora não tenha sido 

identificada relação entre as mutações genéticas e a gravidade da doença, a variação nos 

resultados pode estar associada a fatores sociodemográficos, anticoagulação profilática e 

prevalência dos SNPs nas populações estudadas. 

Conclusão: O teste APCTM ResistenceV mostrou-se uma alternativa viável para investigação de 

trombofilia, sendo útil na avaliação de resistência à proteína C ativada. Contudo, a genotipagem 

continua necessária para casos limítrofes, especialmente para evitar erros diagnósticos. Mesmo 

sem relação direta com a severidade da COVID-19, a investigação genética pode ampliar o 

conhecimento sobre a trombofilia e suas implicações clínicas. 
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